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estrangeiras. Entre as próximas metas do Programa, além de dar 
continuidade ao trabalho desenvolvido até aqui, está a promoção de 
debates e seminários para a troca de experiências, contribuindo, desta 

forma, para a expansão do ensino e da pesquisa na área de Português 

como Língua Estrangeira no país e no exterior. . 
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DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM DA CRIANÇA 
EM FASE DE LETRAMENTO 

Ana Maria de Mattos Guimarães” 

Este Projeto, ligado à linha de pesquisa Aquisição de Linguagem 

do Curso de Pós Graduação em Letras da UFRGS, representa o trabalho 

de um grupo de pesquisa, do qual participam, além de nossa universidade, 

a Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul e a Universidade 

Federal de Pelotas. Desde o seu início, em agosto de 1991, teve como 

preocupação básica montar um banco de dados para subsidiar trabalhos 

sobre crianças na fase de aquisição da língua escrita, tendo por isso 

escolhido a faixa etária dos 5 aos 9 anos de idade. 

A principal motivação do trabalho está no fato de que abre a 

possibilidade de compartilhar dodos coletados em elicitações espontâneas 
em situações que ocorrem no dia a dia da vida infantil. Como todos 

sabemos, o processo de coleta, sobretudo quando se trata de um 

acompanhamento longitudinal, consome enorme tempo do pesquisador, o 

que, no caso de nossos mestrados com tempo de término do curso 

rigorosamente estipulado, acaba impossibilitando a produção de uma 
dissertação sobre dados longitudinais. Já o processo de transcrição, 
quando feito individualmente, apresenta limitações decorrentes da 
natureza do tipo de codificação adotado pelo pesquisador, o que inibe seu 
aproveitamento em outros trabalhos. 

Todos esses motivos levaram-nos à propor um estudo abrangente, 

de forma a permitir o trabalho de inúmeros pesquisadores na tarefa de 
traçar o perfil do desenvolvimento da linguagem infantil. Para chegar a 

um instrumental de transcrição que permita os objetivos propostos, 
filiamo-nos a projeto coordenado por Brian MacWhinney (Carnegie 
Mellon University) e Catherine Snow (Harvard University), intitulado 

  

“Participam desse projeto as Professoras Doutoras Regina Lamprecht (PUCRS), 
Carmen Lúcia Hernandorena (UFPel), a mestranda da UFRGS Carmen Luci da 
Costa Silva e os bolsistas de Iniciação Científica Alessandro Nunes, Ana 

Cristina Opitz, Carla Correa, Edilsa Schroeder e Jerusa Cuty.



  

Child Language Data Exchange, ou, como é mais conhecido, CHILDES, 
Recentemente, participamos de trabalho conjunto no First Lisbon Meeting 
on Language Acquisition, no qual apresentamos a experiência brasileira 
com o uso do sistema. 

z Por outro lado, é importante salientar alguns aspectos 
concementes à metodologia da montagem de nosso banco de dados, 
concebido justamente com a intenção de permitir estudos de diversos 
aspectos da linguagem da criança dos 5 aos 9 anos, sob diferentes ângulos 
teóricos. Essa razão levou-nos primeiramente a propor dois tipos de 
coleta: longitudinal e transversal. A coleta longitudinal permite a 
identificação de estágios de desenvolvimento das crianças, tanto tomadas 
na sua individualidade, como em grupo. Já a coleta transversal propicia a 
verificação de padrões gerais de desenvolvimento. 

A coleta transversal já foi concluída. Temos hoje o registro de 
160 informantes, agrupados em 8 faixas etárias de 20 sujeitos cada, a 
partir de 5,0 até 9,0, com intervalos de 6 meses. A coleta longitudinal foi 
iniciada em maio de 1992, devendo prolongar-se até o final de 1995. 
Inicialmente foram acompanhadas 12 crianças (grupo hoje reduzido a 7), 
para se garantir a meta final de 5 acompanhamentos ao longo dos 5,0 aos 
9 anos de idade. As sessões de coleta ocorrem com intervalos de 2 a 3 
meses. 

O corpus está formado pelo conjunto das seguintes situações: 
- interação entrevistador/informante; 
- relato pessoal oral e escrito; 
- relato de história em sequência. 

Um quinto das entrevistas contém ainda recontagem da história 
em sequência para outra criança que não a conhece e registro de interação 
entre duas crianças (conversa livre entre díades), sem a presença do 
entrevistador. 

A transcrição dos dados encontra-se em adiantado estado. No 
final de 1994, estará concluída a transcrição da coleta transversal, 
iniciando-se em 1995 a transcrição dos dados longitudinais. Tal 
transcrição segue-o sistema CHAT (MACWHINNEY, 1991, 1994), 
escolhido em função do fato de que seu uso requer um mínimo de decisões 
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individuais de codificação e da universalidade de sua proposta. O sistema 
funciona em dois níveis: o da chamada linha principal, onde se desenvolve 
a transcrição propriamente dita; e o das linhas dependentes, entre os quais 
destacamos o uso da linha de comentário, que se refere à contextualização 

da coleta ou à interveniência de qualquer acontecimento não verbal no 

momento da entrevista. 

Vale lembrar, a título de exemplo, algumas decisões tomadas pelo 
grupo com relação a problemas de codificação surgidos no decorrer do 

uso do sistema CHILDES. Mesmo sabendo que esse sistema "foi pensado 
para prover opções de codificação, não requisitos para codificar” 
(MacWhinney, 1991, p.55), algumas decisões foram tomadas no sentido 
de unificar os dados, como no caso de codificação de: 

* CAR: então agora o que que eu posso contar? 
* CAR: deixa eu ver [?] 

O enunciado em negrito poderia ser codificado de três formas, todas como 

linhas dependentes (assinaladas por %): 

% com: neste turno a criança fala por si mesma 
% act: fala para si mesma 
% spa: $x:nin 

No primeiro caso, estaríamos nos valendo da chamada linha de 
comentário, que, de acordo com o guia CHILDES é "util para anotar 
construções de interesse especial", mas, em nosso projeto, com uso 
bastante frequente, com a finalidade de evitar a proliferação de linhas 
dependentes e a subjetividade do investigador no momento da transcrição. 
No segundo caso, estaríamos utilizando uma linha de ação, proposta para 
descrição de ações do falante ou do ouvinte. Finalmente, no terceiro caso, 
estaríamos usando a linha dos atos de fala. O código que a acompanha é 
Uma proposta de Ninio et alii (1991), que classifica o enunciado como um 
ato de fala do tipo interativo (x), categoria NIN (referente à fala não 
interativa, uma vez que o falante produziu um enunciado claramente não 
endereçado ao ouvinte da interação). 

Em nosso projeto, decidimos ampliar o conteúdo da linha de 
Comentário e utilizá-la preferencialmente. Mesmo notas fonológicas estão 
Tegistradas como % com. A partir da reflexão sobre a subjetividade do 
investigador no momento da transcrição e na necessidade de neutralidade 
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teórica na armazenagem dos dados, optamos por utilizar um número 
pequeno de linhas dependentes. 

Vale ainda citar tratamento dado a casos específicos de variação 
lingúística. Assim, por exemplo, realizações morfossintáticas não padrão, 
não foram assinaladas como erros. O uso da flexão verbal de 3a. pessoa 
com pronome de 2a. pessoa, basteante comum no dialeto de Porto Alegre, 
foi apontado na linha principal mediante o uso da fórmula vernácula entre 
colchetes: 

* INV: tu me conta [:contas] a história como tu acha [:achas] que 
tem [:tens] que contar& 

O uso mais geral da marca do plural apenas no determinante foi 
codificado como segue: 

* FAB: daí depois eu guardei meus material-Os e fui dormir. 
* FAB: eu achei tri legal aquelas coisinha-Os ali. 

Essa última codificação apresenta a vantagem de poder ser mais 
facilmente localizada em um programa computacional de análise, como o 
programa CLAN, proposto também dentro do sistema CHILDES. Um, 
comando do tipo KWAL localiza todas essas ocorrências, a partir da 
digitação de KWAL+S* -Os (nome do arquivo), facilitando enormemente 
o trabalho de um pesquisador que se interesse por realizações desse tipo.. 

Finalmente, cabe colocar à disposição do pesquisador da área de 
Letras, interessado no desenvolvimento da linguagem da criança de 5 a 9 
anos de idade nas áreas de fonologia, sintaxe, semântica, pragmática e 
discurso, o presente banco de dados, esperando contribuir para o 
incremento de pesquisas vinculadas à aquisição da linguagem. 
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O ATLAS LINGUÍSTICO-ETNOGRÁFICO DA REGIÃO SUL 

Walter Koch” 
Mário Klassmann 

1. Walter Koch - o mito da platinização do português sul-rio- 

podense 
. . 

Com certa regularidade, publicações nacionais e estrangeiras 

aludem à interferência do espanhol na variante falada do português sul- 

rio-grandense. Assim também, em congresso recente, foi apresentada na 

comunicação sobre o problema da alfabetização de crianças na região aa 

cuja primeira socialização se processou numa língua de imigrante, area A 

alemão, italiano ou polonês, sendo citado especificamente rasa Ê j 

espanhol que seria muito comum como primeira língua ao longo a 

fronteiras com o Uruguai e a Argentina. Afirmações desse tipo encontram 

fundamentação em mapas das etnias colonizadoras (Piázza 86) é ças 

lingisticas (Preston 89) que registram a presença de “espanh is” ea 

ocorrência de bilingiismo espanhol-português nas regiões fronteiriças. 

Encontram apoio também em cartas lexicais (Bunse 69) Segundo as sa 

espanholismos seriam de uso corrente em toda a região da campan E : 

Apoiam-se ainda na literatura regionalista e na linguagem arcaizante dos 

Centros de Tradições Gaúchas. 

O projeto ALERS realizou levantamentos diretos em 300 pontos, 

utilizando um questionário fonético-fonológico, um morfossintático e 

outro semântico-lexical com, ao todo, cerca de mil itens. As respostas 

gravadas em fita, depois de anotadas em transcrição fonética, são 

lançadas em “quadros de variantes” que registram as diversas realizações 

encontradas, item por item, os pontos geográficos onde ocorreram, o 

número de ocorrências de cada forma e, finalmente um código numérico 

para cada tipo de realização o qual, por meio de um programa E 

Cartografia digital, permite o desenho de cartas lingiiísticas em que, a o a 

Variante, corresponde um símbolo em forma de figura geométrica simples. 

  

* Professores aposentados do Instituto de Letras.


